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Há cerca de 11 anos iniciaram-se as coordenações políticas e econômicas para a implantação de uma nova moeda de valor internacional para um mercado comum que já havia sido organizado.

Só agora, entretanto, assume realidade visível o aparecimento do Euro, este novo e promissor instrumento de troca.

Dentro de mais alguns dias estará circulando tal moeda da União Européia, fruto do referido e longo processo de ideais, estudos e providências.

Em agosto e parte de setembro deste 2001 estive na Europa e foi-me possível sentir o clima de expectativa que cerca a implantação que uniformiza monetariamente os paises da comunidade.

As diversas moedas que circulavam no velho continente (escudo, franco, lira, peseta, marco etc.) continuarão a circular apenas por um curto período, pois, o Euro, em janeiro de 2002 passa a ser o instrumento oficial de troca.

Em Portugal, por exemplo, cogita já o governo em congelar os preços por 120 dias, temendo os efeitos de inflação que poderiam decorrer de um temor nas conversões e que perturbariam a questão (como está a ocorrer ligeiramente na França).

Complementarmente também lá se praticou há pouco uma nova redução oficial dos juros (exatamente ao contrário de como acontecem as coisas no Brasil).

Juros altos, déficits orçamentários, impostos altos, consumo exagerado e superior aos níveis de produção, endividamento tresloucado, todos estes são fatores de depreciação dos valores das moedas, portanto, inimigos que de há muito vêm sendo combatidos nos países europeus.

A adoção de uma moeda única exige um grande esforço de coordenação de políticas financeiras, econômicas, contábeis que seja competente para não estabelecer profundas desigualdades, mas, isto foi-me possível constatar que existe no velho continente.

A Europa de há muito ensaia tal grande passo.

Conscientes de que as diferenças de valores das moedas dependem da inflação e dos fatores que a promovem, os europeus prepararam-se, de há muito, para manter um equilíbrio.

A partir de 1998 os esforços já eram notórios no sentido de manter sob um rigoroso controle a estabilidade de preços, o equilíbrio orçamentário, as taxas de juros, a estabilidade no câmbio.

As vantagens de uma só moeda foram reconhecidas pelos europeus como muito superiores às desvantagens e esta a razão pela qual estão prestes a fazer circular efetivamente em dinheiro o que já está nas faturas, contas bancárias, escritas contábeis, vitrines, anúncios etc. convertendo tudo a unidade desejada.

A renúncia a uma política monetária independente (embora sem renunciar aos orçamentos nacionais), a utilização de políticas cambiais como instrumento político, dará lugar a facilidades de diversas naturezas.

Dentre elas decorrerá a eliminação da incerteza das taxas de câmbio, uma transparência maior financeira entre os Estados membros da União, a estabilidade de preços, juros menores e poupança de custos nas operações cambiais.

Em vez de uma submissão a organismos como o Fundo Monetário Internacional (que castiga a economia brasileira e nos tira a soberania econômica), a comunidade européia será guiada, como já ocorre, pelas decisões de seus próprios interesses gerais.

Não podemos desconhecer que existirão ainda ajustes a serem feitos, mas, também, que finalmente o Euro já é uma inquestionável realidade.

Em Portugal, por exemplo, a partir de primeiro de janeiro de 2002 a nova moeda já estará sendo usada e o escudo circulará junto com ela, mas, só até 28 de fevereiro do mesmo 2002.

Agora, com o recente tratado entre Brasil e Portugal, resta saber se também não vamos optar pela adoção do Euro, dividindo com o dólar a supremacia que este tem exercido.

Os investimentos europeus no Brasil, cada vez mais fortes (especialmente espanhóis e portugueses) terminarão por pressionar o rompimento desta exclusividade do dólar e que em nosso País tem sido forte.

Algumas interrogações são justas que se façam.

Os Estados Unidos tem procurado inviabilizar o Mercosul de todas as formas, mas, não há dúvida que o tratado do Brasil com Portugal criou um nó górdio para as pretensões absolutistas de um mercado. 

Cada país precisa encontrar suas soluções dentro de suas forças e unir-se, sim, mas, sem submeter-se e sem aceitar passivamente uma idéia de globalização que só funcione a favor dos mais fortes.

Embora existam na Europa oposições políticas ao Tratado de Mastricht de 1987 e aos atos defluentes do Conselho Europeu de Madri, de 1995, a realidade é que o Euro segue uma trilha que parece deveras irreversível.

O tempo julgará sobre a luta pela defesa de mercados e de finanças que inegavelmente estamos presenciando.

